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qTecer redes e construir saberes a partir do diálogo entre estudantes, 
pesquisadores e professores da Universidade e representantes do poder 
municipal, lideranças, moradores, crianças, jovens, mulheres e homens 
calmonenses, 

qEntender as relações entre saúde, ambiente e saneamento básico no 
município e o impacto na qualidade de vida e no patrimônio ambiental.

OBJETIVOS
GERAL:



1.Realizar levantamentos e consultas com a comunidade para avaliar sua 
disposição e necessidades em relação às intervenções para melhorias no 
saneamento básico;

2.Propor e apoiar o estudo de fontes alternativas de captação de água, 
como a coleta da água da chuva;

3.Aprofundar os estudos sobre as condições do tratamento da água e da 
água fornecida para a população de Miguel Calmon; 

4.Facilitar o diálogo entre a comunidade, comerciantes e prefeitura para 
implementar medidas de gestão de resíduos, incluindo a possibilidade 
de logística reversa de recipientes tóxicos;

OBJETIVOS
ESPECÍFICOS:



5.Estimular o uso de tecnologia social de saneamento e apoiar a 
Prefeitura na definição de soluções tecnológicas individuais de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário e manejo dos resíduos 
sólidos para a área rural.  

6.Analisar o destino final dos resíduos sólidos de Miguel Calmon e 
identificar as alternativas para equacionar o problema do vazadouro de 
resíduos sólidos, à luz do  marco regulatório do saneamento básico e as 
diretrizes do Plano Municipal de Saneamento Básico.

7.Promover ações de conscientização ambiental voltadas para crianças e 
adolescentes em parceria com diversas entidades, abordando a 
importância do uso sustentável da água, da preservação ambiental e da 
melhoria do saneamento básico;

OBJETIVOS
ESPECÍFICOS:



8. Apoiar a Prefeitura quanto ao exercício da titularidade dos serviços de 
água e esgoto, à luz do Plano de Saneamento e do Contrato que delegou 
os serviços à Embasa.

9. Realizar ações na área de saneamento básico de acordo com o 
interesse das comunidades das zonas rurais, por meio de Oficinas.

OBJETIVOS
ESPECÍFICOS:



A metodologia envolve seis movimentos, a saber: 

1°. Movimento: Tecendo o entrelaçamento de conteúdos sobre as relações 
entre saúde, saneamento e ambiente, objetivando ampliar a revisão de 
literatura as temáticas descritas nos objetivos específicos.

A revisão da literatura será realizada junto às plataformas disponíveis e se 
fará uma seleção a partir de palavras-chave, tais como: saúde e saúde 
ambiental; saneamento básico; saneamento ambiental; saneamento rural; 
tratamento físico-químico da água e eficiência; tratamento da água e 
saúde; comunicação, educação e saúde; saneamento na escola; 
tecnologias socias de saneamento e manejo dos resíduos sólidos e 
ambiente. 

METODOLOGIA



A metodologia envolve seis movimentos, a saber: 

2°. Movimento: Reconhecendo o território. Envolve o estudo do território 
por meio de dados primários e secundários sobre as temáticas do projeto. 
Serão usados dados governamentais (federal, estadual e municipal); dados 
da prestadora de serviços e da Prefeitura Municipal; inspeções técnicas. 
Envolverá também rodas de conversas e trilhas de reconhecimento do 
território com técnicos, sociedade civil organizada e comunidades de áreas 
rurais, além de professores/pesquisadores, discentes, dentre outros. 

3o. Movimento: Diálogo de saberes. Realização de entrevistas junto aos 
sujeitos sociais que possam contribuir com informações relacionadas aos 
objetivos do estudo, além de oficinas e seminários. 

Também,  foram realizadas reuniões com a equipe da prefeitura e com 
representantes da sociedade civil de forma a veicular as peças de 
comunicação e educação para a saúde, a partir dos resultados das 
discussões do 2º. Momento. 

METODOLOGIA



A metodologia envolve seis movimentos, a saber: 

4o. Movimento: Integrando olhares e saberes. Serão geradas peças de 
comunicação e disseminação de informação e conhecimento, contendo 
uma abordagem crítica e integrada dos achados. 

5°. Movimento: Discutindo os achados e apontando caminhos. Elaboração 
de relatório e discussão com técnicos e sociedade civil organizada em 
seminário que terá por objetivo apresentar os achados e discutir 
estratégias para o enfrentamento dos problemas identificado.

6º. Movimento: Sistematizando o diálogo de saberes. Nesse momento 
serão elaborados relatórios e trabalhos para eventos e periódicos de forma 
a socializar o conhecimento.

METODOLOGIA
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